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Resumo 
Ao considerar a relevância da cultura temporária do arroz, tanto para o mercado interno 
quanto para mercado externo, e, ainda, sua abrangência produtiva ao longo do território 
nacional, este estudo teve por objetivo analisar como fatores relacionados à produção e a 
preços poderiam influenciar o dimensionamento da área plantada destinada à cultura 
temporária do arroz em casca nos municípios brasileiros. A partir dos dados da pesquisa 
Produção Agrícola Municipal de 2013, publicada anualmente pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística, em conjunto com a aplicação da análise de regressão linear múltipla 
pelo método stepwise, foi possível pesquisar uma modelagem descritiva do comportamento 
do dimensionamento da área plantada destinada à cultura temporária do arroz em casca nos 
municípios brasileiros no ano de 2013. Sendo que, foram identificadas as seguintes variáveis, 
relacionadas ao ano de 2012, como possíveis determinantes da variável de estudo: área 
plantada em 2012 (em hectares); valor da produção em 2012(em R$ mil); área colhida em 
2012(em hectares); quantidade produzida em 2012 (em toneladas). Já em relação às variáveis 
explicativas referentes ao ano de 2013, observou-se que, apesar de estatisticamente 
significativas, elas poderiam ser consideradas não relevantes do ponto de vista empírico, pois, 
as informações referentes à área colhida e à quantidade produzida surgiram após o plantio, 
logo, conclui-se que elas integraram a modelagem explicativa muito mais em função da 
correlação estatística entre seus valores e os valores da variável de estudo, do que em função 
da decisão do quanto plantar em termos de área. 
Palavras-chave: Agronegócio. Cultura temporária. Métodos quantitativos aplicados. 
 
Determinants of planted area for the temporary rice culture in brazilian municipalities 
 
Abstract 
When considering the relevance of temporary rice crop, both for the domestic market and for 
export markets, and also its production scope over the national territory, this study aimed to 
analyze factors related to production and the prices could influence the planted area scaling 
intended for temporary cultivation of rice in husk in brazilian municipalities. From the survey 
data Municipal Agricultural Production 2013, published annually by the Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística, together with the application of multiple linear regression analysis 
using the stepwise method, it was possible to search a descriptive modeling of the planted 
                                                 
1
 Mestre em Ciências Contábeis pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (2008). MBA em 
Controladoria e Finanças pela FUNDACE/USP-Ribeirão Preto-SP (2001). Bacharel em Ciências Contábeis 
(1999). Professor efetivo da Universidade Federal de Uberlândia-UFU.  
carlosjj2004@hotmail.com 
 
2
 Faculdade de Ciências Contábeis da Universidade Federal de Uberlândia (FACIC-UFU). 
lauraxavier2009@hotmail.com 
 
ReFAE – Revista da Faculdade de Administração e Economia 
98 
ReFAE – Revista da Faculdade de Administração e Economia, v. 8, n. 1, p. 97-113, 2016 
area scaling behavior intended for temporary cultivation of rice in husk in brazilian 
municipalities in 2013. Since, the following variables were identified, related to the year 
2012, as possible determinants of the study variable: acreage in 2012 (in hectare); value of 
production in 2012 (in thousands of  Reais); area harvested in 2012 (in hectare); quantity 
produced in 2012 (in tonnes). Regarding the explanatory variables for the year 2013, it was 
observed that, although statistically significant, they could be considered not relevant from an 
empirical point of view, therefore, the information on harvested area and the quantity 
produced arose after planting hence it is concluded that they were part of the explanatory 
modeling much more depending on the statistical correlation between their values and the 
values of the study variable, than according to the decision of how much to plant in terms of 
area. 
Keywords: Agribusiness. Temporary culture. Quantitative methods applied.  
 
 
1 INTRODUÇÃO 
A aptidão brasileira para o agronegócio é confirmada a cada ano. Dados nos 
Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento comprovam que o país se consolida, ano 
após ano, como um dos maiores produtores mundiais de alimentos (BRASIL, 2011). 
Nesse contexto, dentre as culturas temporárias produzidas no Brasil, destaca-se o 
arroz. Uma cultura comum em todos os estados do Brasil, merecendo destaque aos estados do 
Rio Grande do Sul, Mato Grosso, Santa Catarina, Maranhão e Tocantins, visto que, a maior 
produção do país se encontra nessas unidades da federação (BRASIL, 2013).  
O arroz é parte fundamental da dieta dos brasileiros, consumido em forma de arroz 
polido ou descascado, sendo a primeira fonte primordial de energia na alimentação (NAVES, 
2007). Ele pode ser cultivado de forma simples, associado, intercalado ou misto. Segundo 
Silva e Wander (2014) o cultivo simples, também conhecido por monocultura por se tratar do 
cultivo apenas do arroz, é o mais praticado Brasil e de grande importância para o agronegócio 
nacional uma vez que 33% do volume produzido é destinado ao mercado interno. 
A produção de arroz média no Brasil entre os anos de 2006 e 2012 foi de 11,9 milhões 
de toneladas em uma área de 2,8 milhões de hectares (SILVA; WANDER, 2014). Com base 
nos dados de 2012, a Embrapa Arroz e Feijão (2013) destaca que o cultivo do arroz brasileiro 
ocupou uma área plantada de 2,4 milhões de hectares, obteve-se uma produção de 11,4 
milhões de toneladas, e, ainda, uma produtividade média de 4,8 toneladas por hectare. 
O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), por meio da pesquisa 
“Produção Agrícola Municipal”, doravante denominada apenas de PAM-2013, divulga 
anualmente informações referentes às variáveis fundamentais dos principais produtos 
oriundos das lavouras de culturas temporárias e permanentes da agricultura nacional, com 
detalhes de diversas naturezas e em nível municipal (IBGE, 2013). Dentre os produtos cujos 
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dados são divulgados pela PAM-2013, encontra-se o arroz em casca produzido em 5.569 
municípios brasileiros.   Sendo que, último período contemplado por aquela pesquisa foi o 
ano de 2013, e, a divulgação dos resultados referentes à pesquisa do ano de 2014 está prevista 
para novembro de 2015. 
Ao considerar a relevância da cultura temporária do arroz, tanto para o mercado 
interno quanto para mercado externo, e, ainda, sua abrangência produtiva ao longo do 
território nacional, o presente estudo teve por objetivo analisar como fatores relacionados à 
produção e a preços poderiam influenciar o dimensionamento da área plantada destinada à 
cultura temporária do arroz em casca nos municípios brasileiros produtores. 
Para tanto, foi constituído o seguinte problema de pesquisa: como fatores relacionados 
à produção e a preços podem influenciar o dimensionamento da área plantada destinada à 
cultura temporária do arroz em casca nos municípios brasileiros produtores, segundo os dados 
da pesquisa PAM-2013, divulgada anualmente pelo IBGE? 
Assim, para responder ao questionamento direcionador desta investigação, 
inicialmente, procedeu-se ao embasamento teórico acerca da temática envolvendo o 
tratamento e a especialização contábil relacionada á agricultura, com especial atenção à 
cultura temporária do arroz. Essa parte do estudo está descrita na seção dois deste artigo. 
Na sequência, foi realizado o levantamento dos dados necessários à realização desta 
investigação, a partir das informações oriundas da PAM-2013 do IBGE, disponíveis no 
Sistema IBGE de Recuperação Automática de Dados Agregados (SIDRA), e, ainda, foi 
realizada a identificação das ferramentas analíticas que permitissem identificar evidências 
suficientes para atingir o objetivo geral deste estudo. Essa etapa está detalhada na seção três 
deste trabalho. 
A partir do referencial teórico constituído para esta investigação e utilizando a análise 
de regressão linear múltipla pelo método stepwise, procedeu-se à análise dos dados e 
apresentação das evidências coletadas nesta pesquisa científica. Sendo que, para comunicação 
dos resultados deste estudo foi elaborada a seção quatro do presente artigo. 
Ao final, na seção cinco desse trabalho, foram apresentadas as considerações finais 
acerca desse processo de investigação científica, bem como, as principais limitações do 
presente estudo. 
 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 
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As aplicações da contabilidade ocorrem de acordo com o ramo em que a entidade atua, 
e, dessa forma, as empresas rurais possuem uma especialização contábil específica 
denominada contabilidade rural (MARION, 2010). 
As empresas rurais são aquelas que têm como atividade operacional a exploração da 
capacidade do solo e são subdividas de acordo com suas especialidades produtivas (LEMES, 
1996). Em relação às atividades desempenhadas por essas entidades, Marion (2010) 
classifica-as em agrícolas, zootécnicas e agroindustriais, enquanto Crepaldi (1998) divide tais 
atividades em agricultura, pecuária, extração e exploração vegetal e animal, e, ainda, 
transformação de produtos. 
As atividades relacionadas à agropecuária vêm ganhando destaque em países que 
possuem condições climáticas favoráveis e extensões territoriais propicias a este ramo, como 
é o caso do Brasil (LEMES, 1996). 
Especificamente, na atividade agrícola, Santos (1996) destaca que a definição da 
forma de acumulação e apresentação dos custos e o tratamento contábil das culturas são 
determinados mediante identificação do seu ciclo operacional, o que corresponde ao tempo de 
vida produtiva da planta. Nesse sentido, as culturas exploradas na atividade agrícola podem 
ser classificadas em culturas temporárias e culturas permanentes (CREPALDI, 1998; 
MARION, 2010; SANTOS, 1996).  
Marion (2010) conceitua a cultura temporária como sendo aquela que após a colheita 
são arrancadas do solo para que ocorra um novo plantio, assim como Crepaldi (1998) que 
ressalta a necessidade em se replantar as culturas temporárias ao final da colheita como é o 
caso do milho, feijão e arroz, entre outros. Santos (1996) ressalta que as culturas temporárias 
são aquelas em que o ciclo da planta é de no máximo um ano.  
A cultura permanente é aquela que está vinculada ao solo, não sendo necessário o seu 
replantio ao final da colheita, visto que, ela proporciona mais de uma colheita, ou ainda, 
possui um ciclo de produção de longo prazo (CREPALDI, 1996; MARION, 2010; SANTOS, 
1996).  
A principal diferença entre as culturas temporárias e permanentes, no que tange a 
contabilização, está diretamente ligada à classificação no ativo, e, ainda, no tratamento dos 
custos. Segundo Marion (2010), os produtos decorrentes das culturas temporárias são 
contabilizados no ativo circulante em uma conta denominada “estoque em andamento’ e os 
custos são acumulados em uma conta denominada “culturas temporárias”, também 
pertencente ao grupo do ativo circulante, já os produtos provenientes das culturas 
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permanentes são classificados no ativo não circulante em uma conta do imobilizado, e, os 
seus custos de formação são acumulados na conta “culturas permanentes em andamento”. 
As propriedades rurais estão mudando seus posicionamentos em busca da 
modernização da agropecuária, e, assim, utilizando o consumidor como principal agente 
definidor dos padrões de qualidade, em decorrência das transformações que a agricultura e o 
agronegócio brasileiro vêm sofrendo (ULRICH, 2009). Segundo Ulrich (2009) uma das 
características do novo modelo produtivo das propriedades rurais é a redução dos custos de 
produção e, ainda, a busca por faturamento.  
Dentre as culturas temporárias produzidas no Brasil destaca-se o arroz, cultura comum 
em todos os estados do Brasil, merecendo destaque aos estados do Rio Grande do Sul, Mato 
Grosso, Santa Catarina, Maranhão e Tocantins, visto que, a maior produção do país se 
encontra nestes estados (BRASIL, 2013).  
De acordo com os estudos relacionados a projeção do agronegócio do arroz nos anos 
de 2012 a 2023, existe uma tendência da concentração de produção no Rio Grande do Sul e 
também os fortes indícios de que o aumento da produtividade será a variável que determinará 
o aumento da produção nacional e o comportamento desta cultura (BRASIL, 2013). 
Ao considerar aquela tendência de crescimento sinalizada para os próximos anos, 
deve-se ponderar que tal evolução pode demandar áreas de cultivo cada vez maiores. 
Adicionalmente, poder-se-ia inferir qual seria a influência da variável preço sobre tal 
crescimento e, ainda, sobre a demanda e dimensionamento das áreas de cultivo. Nesse 
sentido, ao buscar compreender como fatores relacionados à produção e a preços podem 
influenciar o dimensionamento da área plantada destinada à cultura temporária do arroz em 
casca nos municípios brasileiros produtores, o presente trabalho pode contribuir para debate 
relacionado ao cultivo desse tipo de cultura temporária. 
Acerca dos estudos relacionados à cultura do arroz e às variáveis envolvidas no seu 
cultivo e comercialização, Wander (2006) realizou um diagnóstico descritivo do agronegócio 
do Brasil a partir da evolução dos indicadores área, produção e produtividade no período de 
1999 a 2005, nos seis principais estados produtores do país. Além de indicadores baseados 
nas variáveis área, produção e produtividade, Wander(2006) realizou um levantamento das 
importações e exportações no mesmo período junto  CONAB, e, ainda, um levantamento dos 
custos dos principais produtores brasileiros na safra de 2004/2005.  
Como principais resultados, Wander (2006) ressalta que entre o período estudado a 
área cultivada com arroz sofreu uma queda de 2,1%, porém, mesmo com a diminuição da área 
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cultivada, o volume do arroz produzido em tonelada aumentou de 11,7 para 13,3 milhões de 
toneladas, e, assim, aumentou-se a produção média por hectare em 15,8%.  
Quanto aos custos de produção do arroz em casca, Wander (2006) identificou que na 
safra 2003/2004, apesar do Brasil atingir sua autossuficiência na produção de arroz, o custo de 
produção de uma tonelada de arroz em casca no Brasil variou de US$ 141,70 em Santa 
Catarina até US$ 204,40 no Rio Grande do Sul, passando por  US$ 151,86 no Mato Grosso  
Soares et al (2006) realizaram um estudo com o objetivo de projetar a tendência do 
cultivo do arroz até o ano de 2011 mediante utilização de dados de área, produção e 
produtividade nos anos de 2000 a 2005, assim como, o preço geral recebido pelos produtores 
no período de 1994 a 2004. Como principais resultados, Soares et al (2006) ressaltam que no 
ano de 2005 a área cultivada, em relação ao ano de 2004, aumentou 5%, porém, com redução 
de 0,4% na produção.  
A partir de dados da CONAB referentes à área plantada nos anos 1978 até 2009, 
Santiago, Oliveira e Wander (2011) realizaram um estudo com o objetivo de analisar e 
demonstrar o movimento migratório do arroz, em termos de área plantada e volume de 
produção, nas regiões Norte, Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e Sul do Brasil. Segundo eles, a 
cultura do arroz ao longo dos anos está ganhando destaque na região sul, motivo pelo qual 
está se consolidando como principal região produtora de arroz do Brasil, e assim, 
contribuindo para o aumento da produção brasileira (SANTIAGO; OLIVEIRA; WANDER, 
2011).  
Ainda segundo Santiago, Oliveira e Wander (2011), na região centro-oeste, a cultura 
do arroz está se alterando para culturas que possuem melhor remuneração e dão maior 
segurança aos produtores, como a cana-de-açúcar e o milho, ressaltando que no período 
analisado, a rentabilidade foi o fator determinante para a tomada de decisão relacionada ao 
tipo de cultura a se plantar.  
Silva e Wander (2014) realizaram estudo com o objetivo de evidenciar aspectos 
técnicos e agroeconômicos da cultura de arroz do Brasil, no período de 2006 a 2012,  com 
base em os dados conjunturais da produção adaptados na Embrapa Arroz e Feijão, em 2013, a 
partir do Levantamento Sistemático da Produção Agrícola (LSPA) e do Censo Agropecuário 
de 2006, ambos elaborados pelo  Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). E, 
como principais resultados, Silva e Wander (2014) relatam que, no Brasil, 60 % do arroz são 
destinados ao comércio, sendo negociado diretamente com a indústria, representando 48,7% 
da produção nacional de médios e grandes produtores.  
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Silva e Wander (2014) também observaram que a produção nacional do arroz e o 
consumo se aproximam, no período estudado, diminuindo assim os estoques. Sendo que, isso 
se deve à situação de equilíbrio, e ainda, aos preços recebidos pelos produtores, praticados no 
atacado e pagos pelos consumidores em São Paulo. 
De acordo com os resultados dos estudos analisados, existem períodos produtivos em 
que se observa uma redução da área plantada, mas, pode-se observar também um acréscimo 
nos volumes produzidos, indicando ganhos de produtividade (WANDER, 2006). Por outro 
lado, o inverso também ocorre em outros períodos, ou seja, observa-se um aumento da área 
cultivada e, ainda, uma redução na produção (SOARES et al, 2006). Sendo que, em termos 
regionais, observam-se regiões em que ocorre redução da área plantada, e, consequentemente, 
a ampliação daquela área em outras regiões do território nacional, sendo que, a rentabilidade é 
considerada o fator determinante para tais mudanças (SANTIAGO; OLIVEIRA; WANDER, 
2011). Finalmente, observa-se que existem períodos em que a área cultivada diminui e 
volume consumido se aproxima do volume produzido, o que gera a queda nos estoques, 
fazendo com que os preços se elevem (SILVA; WANDER, 2014). 
 
3 METODOLOGIA 
Com objetivo de avaliar como fatores relacionados à produção (área plantada, área 
colhida e quantidade produzida) e preços (valor da produção) podem influenciar o 
dimensionamento da área plantada destinada à cultura temporária do arroz em casca nos 
municípios brasileiros, a partir das informações disponíveis no Sistema IBGE de Recuperação 
Automática de Dados Agregados (SIDRA), buscou-se identificar o conjunto de dados 
necessários a tal fim com base nas informações oriundas da PAM-2013 do IBGE. 
Uma vez que último período contemplado por aquela pesquisa (PAM-2013) foi o ano 
de 2013, posto que divulgação dos resultados referentes à pesquisa do ano de 2014 está 
prevista para novembro de 2015, foram levantadas as informações referentes à área plantada 
nos anos de 2012 e 2013, área colhida nos anos de 2012 e 2013, quantidade produzida nos 
anos de 2012 e 2013, e, ainda, o valor da produção do arroz em casca naqueles dois anos, 
obtido a partir da multiplicação do preço médio ponderado recebido pelos produtores dos 
municípios pesquisados pelas respectivas quantidades vendidas por município integrante da 
amostra deste estudo, conforme descrito pelo IBGE na PAM-2013 (IBGE, 2013). 
Inicialmente, foram identificadas as informações de 5.569 municípios produtores de 
arroz em casca em todo o território nacional. Contudo, a partir de uma análise mais 
aprofundada naquela população de dados, observou-se que 2.722 municípios não 
ReFAE – Revista da Faculdade de Administração e Economia 
104 
ReFAE – Revista da Faculdade de Administração e Economia, v. 8, n. 1, p. 97-113, 2016 
apresentavam dados referentes à área plantada, ou seja, apenas os 2.524 municípios que 
possuíam aquele conjunto de dados completo (área plantada nos anos de 2012 e 2013; área 
colhida nos anos de 2012 e 2013; quantidade produzida nos anos de 2012 e 2013; e, o valor 
da produção nos anos de 2012 e 2013) é que integraram a amostra desta pesquisa. 
A partir desse tratamento inicial dos dados formou-se o banco de dados utilizados 
nesta investigação, sendo que, para sua análise e interpretação foi utilizada da análise de 
regressão linear múltipla pelo método stepwise, com o auxílio do Pacote Estatístico para as 
Ciências Sociais ou Statistical Package for the Social Sciences (SPSS). 
A análise de regressão linear caracteriza-se pela identificação de uma modelagem 
explicativa (Ŷ) do comportamento de uma variável de estudo (Y), a partir das informações de 
um conjunto de variáveis explicativas (X), e, que assume o formato descrito pela Equação 1, 
em que: os coeficientes (b1 até bk) indicam o efeito das variáveis explicativas (X1 até  Xk)  
sobre o comportamento da variável de estudo (Y); o coeficiente ou termo constante (bo) 
indica o ponto de intercepto do eixo Y a partir da reta identificada pelo modelo explicativo 
pesquisado (Ŷ) pela regressão linear; e, o termo “u” representa o erro do modelo explicativo 
(Ŷ) em relação aos valores reais (Y) observados da variável de estudo (ou seja:  u = Ŷ – Y)  
(SANZ, 2010). 
 
Ŷ  = bo + b1X1 + b2X2 + ... + bkXk + u                                          (1) 
 
O método stepwise consiste na inclusão das possíveis variáveis explicativas do modelo 
de regressão linear múltipla de forma hierárquica, e, posteriormente, na exclusão, também de 
forma hierárquica, das variáveis explicativas que não são significativamente relevantes para a 
composição do modelo explicativo da variável de estudo (FÁVERO et al, 2009; FIELD, 
2009). 
Nesse sentido, esta investigação adotou como variável de estudo a área plantada no 
ano de 2013 (em hectares), e, como possíveis variáveis explicativas, a área plantada no ano de  
2012 (em hectares), as áreas colhidas nos anos de 2012 e 2013 (em hectares), as quantidades 
produzida nos anos de 2012 e 2013 (em toneladas), e, o valor da produção nos anos de 2012 e 
2013 (em R$ mil). Sendo que, para aplicação do método stepwise, aquelas possíveis variáveis 
explicativas foram separadas em dois blocos distintos, de acordo com o respectivo ano de 
referência, conforme descrito no Quadro 1. 
 
Quadro 1 - Variáveis utilizadas no estudo 
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Identificação Unidade Bloco Categoria 
Área plantada 2013 Hectares - Variável de estudo 
Área plantada 2012 Hectares 1 Possível variável explicativa 
Área colhida 2012 Hectares 1 Possível variável explicativa 
Quantidade produzida 2012 Toneladas 1 Possível variável explicativa 
Valor da produção 2012 R$ mil 1 Possível variável explicativa 
Área colhida 2013 Hectares 2 Possível variável explicativa 
Quantidade produzida 2013 Toneladas 2 Possível variável explicativa 
Valor da produção 2013 R$ mil 2 Possível variável explicativa 
Fonte: elaborado pelo com base nos dados da pesquisa. 
 
Diante dos pressupostos inerentes à aplicação da análise de regressão linear múltipla, 
para validar a modelagem explicativa do dimensionamento da área plantada destinada à 
cultura temporária do arroz em casca nos municípios brasileiros em função das variáveis 
relacionadas à produção (área plantada, área colhida e quantidade produzida) e a preços (valor 
da produção), além das análises envolvendo o coeficiente de correlação (R), o coeficiente de 
determinação (R2), estatísticas “t” e “f”, foram utilizados os testes estatísticos para detecção 
de problemas relacionados à presença de multicolinearidade, heterocedasticidade e 
autocorrelação de resíduos, conforme detalhado no Quadro 2. 
 
Quadro 2 – Relação dos testes estatísticos utilizados para validação da modelagem explicativa 
pesquisada a partir da análise de regressão linear múltipla 
Teste Sigla Finalidade Parâmetro desejável 
Coeficiente de 
correlação R 
Tem por objetivo avaliar a correlação geral do 
modelo pesquisado (Ŷ). 
Quanto mais próximo de 1,00 
melhor. 
Coeficiente de 
determinação R
2
 
Tem por objetivo avaliar o poder explicativo do 
modelo pesquisado (Ŷ). 
Quanto mais próximo de 1,00 
melhor. Contudo, uma vez que é o 
quadrado da correlação, sempre 
será menor que R. 
Estatística f Est. f 
Tem por objetivo avaliar se a combinação linear 
das variáveis explicativas (X1, X2, ... , Xn) 
exerce influência sobre a variável de estudo (Y). 
Sua signif. estatística deve ser 
menor que 0,05. Portanto: 
sig. do valor-p <0,05 
Estatística t Est. t 
Tem por finalidade avaliar a possibilidade dos 
coeficientes (b1, b2, ... , bn) da modelagem 
explicativa do comportamento da variável de 
estudo (Y) serem diferente de zero. 
Sua signif. estatística deve ser 
menor que 0,05. Portanto: 
  
sig. do valor-p <0,05 
Estatística de 
Durbin-
Watson 
Est. dw 
Tem por objetivo diagnosticar a presença de 
autocorrelação dos resíduos (u =Ŷ - Y), sendo 
que, esse tipo de problema surge quando 
variáveis explicativas relevantes não foram 
incluídas na modelo pesquisado, o que faz com 
que resíduos incorporem os efeitos dessas 
variáveis, apresentando, assim, correlação 
indesejada com a variável de estudo (Y). 
Quanto mais próxima de 2 melhor. 
Contudo, em uma regra bastante 
conservadora, merecem 
preocupação, valores maiores que 
3 e menores que 1. Logo: 
1< Est. dw <3 
Estatística VIF VIF 
Indica se as variáveis explicativas apresentam 
comportamento com forte relacionamento linear 
(correlação) entre si, denotando assim a 
existência de colinearidade entre as variáveis 
explicativas que integraram o modelo analítico-
preditivo pesquisado (Ŷ). 
Deve ser inferior a 5,00 para que 
seja descartada a hipótese de 
multicolinearidade, nos casos de 
regressão múltipla. Quanto se 
tratar de regressão simples, 
apresentará valor igual a 1,00. 
Portanto: 
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VIF < 5,00 
Estatística de 
Tolerance Tolerance 
Também serve para o diagnóstico de 
multicolinearidade. Indica a tolerância de uma 
variável explicativa em relação às demais. 
Deve ser superior a 0,20 para que 
seja descartada a hipótese de 
multicolinearidade, nos casos de 
regressão múltipla. Quanto se 
tratar de regressão simples, 
apresentará valor igual a 1,00. 
Portanto: 
tolerance > 0,20 
Teste de 
Pesarán-
Pesarán 
Pesarán-
Pesarán 
Avalia a presença de problemas relacionados à 
heterocedasticidade, que surgem em função da 
correlação dos resíduos (u =Ŷ - Y) com uma ou 
mais variáveis explicativas e, por isso, os erros, 
ou resíduos, tendem a variar em função dessas 
variáveis. A operacionalização desse teste 
consiste na regressão do quadrado dos resíduos 
padronizados (ZRE2) em função do quadrado 
dos valores estimados (ZPR2), a partir da 
equação formada pelos coeficientes do modelo 
pesquisado, sendo que, a estatística “f” desse 
modelo não deve apresentar significância 
estatística (sig. do valor-p), ou seja, nesse caso, 
deve ser superior a 0,05 
A estatística “f” da regressão do 
quadrado dos resíduos 
padronizados (ZRE2) em função do 
quadrado dos valores estimados 
(ZPR2), a partir da equação 
formada pelos coeficientes do 
modelo pesquisado não deve 
apresentar significância estatística, 
portanto, ser maior que 0,05. Ou 
seja: 
  
sig. do valor-p >0,05 
Fonte: Field (2009), Fávero et al (2009), Gujarati e Porter (2011), e, Cunha e Coelho (2007). 
 
Acerca das tipologias dos estudos de natureza científica, Gil (2002) e Martins (2000) 
observam que as pesquisas do tipo empírico-analíticas são caracterizadas pela coleta, 
tratamento e análise de dados de forma predominantemente quantitativa. Assim, diante do 
exposto, ao considerar o objeto do estudo, a natureza do problema e a metodologia analítica 
utilizada, esta investigação pode ser classificada como uma pesquisa científica de natureza 
empírico-analítica, cuja análise de dados foi apoiada em métodos quantitativos aplicados. 
 
4 ANÁLISE DOS DADOS E APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 
Ao iniciar o processo de análise dos dados mediante a aplicação da análise de 
regressão linear múltipla pelo método stepwise, identificou um modelo com seis variáveis 
explicativas e um termo constante ou intercepto. Contudo, o coeficiente identificado para o 
termo constante, ou intercepto, apresentou uma estatística “t” com significância de 0,22517 
(sig. do valor-p >0,05), o que invalidou a modelagem em questão e gerou a necessidade de se 
pesquisar uma modelagem explicativa sem termo de intercepto. 
Ao repetir a aplicação da análise de regressão linear múltipla pelo método stepwise, 
porém, eliminando o termo constante, foram identificadas hierarquicamente seis modelagens 
explicativas de como fatores relacionados à produção e preços poderiam influenciar o 
dimensionamento da área plantada destinada à cultura temporária do arroz em casca nos 
municípios brasileiros, conforme detalhamento fornecido pela Tabela 1. 
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Conforme resumido na Tabela 1, o modelo com maior poder explicativo (R2) 
identificou as seguintes variáveis explicativas do comportamento da variável de estudo: a área 
plantada de 2012 (em hectares); o valor da produção 2012 (R$ mil); área colhida em 2012 
(em hectares); a quantidade  produzida em 2012 (em toneladas); a área colhida em 2013 (em 
hectares); e, a quantidade produzida em 2013 (em toneladas). Sendo que, o modelo em 
questão, excluiu a possibilidade da variável relacionada ao valor da produção 2013 
caracterizar-se como possível determinante do comportamento da variável de estudo desta 
investigação. 
 
Tabela 1 – Resumo dos modelos pesquisados a partir da análise de regressão linear múltipla(a,h) 
Modelos R R2 Erro padrão Estatística f Estatística DW 
    Valor-p sig. do valor-p 
1 0,977(b) 0,955 892,268 53300,735 0,000   
2 0,982(c) 0,963 802,203 33270,143 0,000   
3 0,982(d) 0,964 800,420 22283,089 0,000   
4 0982(e) 0,964 799,301 16761,161 0,000   
5 1,000(f) 0,999 111,355 716331,724 0,000   
6 1,000(g) 0,999 110,489 606348,383 0,000 1,905 
a  Reta de regressão passando pela origem (modelo sem intercepto ou termo constante) 
b  Previsores (variáveis explicativas do modelo): Área plantada 2012 (Hectares) 
c  Previsores (variáveis explicativas do modelo): Área plantada 2012 (Hectares), Valor da produção 2012 (R$ 
mil) 
d  Previsores (variáveis explicativas do modelo): Área plantada 2012 (Hectares), Valor da produção 2012 (R$ 
mil), Área colhida 2012 (Hectares) 
e  Previsores (variáveis explicativas do modelo): Área plantada 2012 (Hectares), Valor da produção 2012 (R$ 
mil), Área colhida 2012 (Hectares), Quant. produzida 2012 (Ton.) 
f  Previsores (variáveis explicativas do modelo): Área plantada 2012 (Hectares), Valor da produção 2012 (R$ 
mil), Área colhida 2012 (Hectares), Quant. produzida 2012 (Ton.), Área colhida 2013 (Hectares) 
g  Previsores (variáveis explicativas do modelo): Área plantada 2012 (Hectares), Valor da produção 2012 (R$ 
mil), Área colhida 2012 (Hectares), Quant. produzida 2012 (Ton.), Área colhida 2013 (Hectares), Quant. 
produzida 2013 (Ton.) 
h  Variável dependente: Área plantada 2013 (Hectares) 
Fonte: elaborado pelos autores, com base nos dados da pesquisa. 
 
Ainda segundo as informações contidas na Tabela 1, todas aquelas seis modelagens 
apresentaram estatísticas “f’ estatisticamente relevantes (sig. do valor-p <0,05), o que indica 
que a combinação linear daquelas seis variáveis explicativas identificadas exerce significativa 
influência sobre a variável de estudo. Além disso, a estatística DW daquelas modelagens 
explicativas permitiu descartar a presença de problemas relacionados a autocorrelação 
residual, ou seja, ela apresentou valores muito próximos de 2 (1< Est. DW <3, isto é: 1< 1,905 
<3), ou, ainda, sob uma perspectiva mais rigorosa,  situou-se entre os valores parâmetros 
desejáveis para modelagens com mais de cinco variáveis explicativas e mais de 150 
observações (dU < Est. DW < 4-dU, isto é: 1,780 < 1,905 < 2,220). 
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Ao considerar somente a modelagem com maior R2 e, portanto, com maior número de 
variáveis explicativas, ou seja, o modelo 6 identificado na Tabela 1, procedeu-se à analise dos 
respectivos coeficientes, conforme descrito na Tabela 2. Foi observado que as estatísticas “t” 
dos coeficientes de todas aquelas variáveis explicativas afastam a possibilidade deles tendem 
a zero, pois, todos os respectivos valores parâmetros apresentaram-se estatisticamente 
significantes (sig. do valor-p <0,05). 
 
Tabela 2 – Análise dos coeficientes do modelo com maior poder explicativo(a, b) 
Variáveis explicativas do modelo Coeficientes Estatística t Est. de colinearidade 
Valores Erro 
padrão 
Valor-p Sig. do 
valor-p 
Tolerance VIF 
Área plantada 2012 (Hectares) 0,223 0,024 9,112 0,000 0,001 1975,849 
Valor da produção 2012 (R$ mil) -0,005 0,002 -2,267 0,023 0,004 258,027 
Área colhida 2012 (Hectares) -0,232 0,025 -9,383 0,000 0,000 2007,783 
Quant. produzida 2012 (Ton.) 0,005 0,002 3,479 0,001 0,002 411,881 
Área colhida 2013 (Hectares) 1,034 0,005 218,107 0,000 0,012 81,284 
Quant. produzida 2013 (Ton.) -0,006 0,001 -6,377 0,000 0,007 153,205 
a  Reta de regressão passando pela origem (modelo sem intercepto ou termo constante) 
b  Variável dependente: Área plantada 2013 (Hectares) 
Fonte: elaborado pelos autores, com base nos dados da pesquisa. 
 
Conforme pode ser observado, também na Tabela 2, foi constatada a presença de 
multicolinearidade entre as variáveis do modelo explicativo do dimensionamento da área 
plantada destinada à cultura temporária do arroz em casca nos municípios brasileiros, pois, as 
respectivas estatísticas de Tolerance foram inferiores a 0,20 (tolerance < 0,20) e, logo, suas 
estatísticas VIF foram superiores a 5 (VIF > 5,00). Contudo, a correlação entre as variáveis 
explicativas pesquisadas já era esperada e encontra respaldo do ponto de vista empírico, uma 
vez que todas elas estão diretamente relacionadas à área plantada e mantém, também, estreito 
relacionamento entre si. 
 
Tabela 3 – Tabela ANOVA do teste de Pesarán-Pesarán(a, b) 
Modelo 
 
Soma dos 
quadrados 
Graus de 
liberdade 
Média dos 
quadrados 
Estatística f 
Valor-p Sig. do valor-p 
1 Regressão 168,443 1 168,443 0,310 0,578 
  Resíduos 1350640,089 2483 543,955     
  Total 1350808,532 2484       
a  Variável dependente: Quadrado dos resíduos (padronizados) 
b  Variável independente: Quadrado dos valores previstos (padronizados) 
Fonte: elaborado pelos autores, com base nos dados da pesquisa. 
 
Ao proceder a regressão do quadrado dos resíduos padronizados (ZRE2) em função do 
quadrado dos valores estimados (ZPR2), a partir da equação formada pelos coeficientes do 
modelo pesquisado, ou seja, a modelagem com seis variáveis explicativas, identificou-se um 
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valor parâmetro para respectiva estatística “f” na ordem de 0,578, conforme pode ser 
observado na Tabela 3. Ou seja, o teste de Pesarán-Pesarán permite descartar a presença de 
problemas relacionados à presença de correlação entre os resíduos e uma ou mais variáveis 
explicativas, ou seja, heterocedasticidade. 
Nesse sentido, após a aplicação da análise de regressão e a realização de todos aqueles 
testes estatísticos, identificou-se a modelagem descritiva do comportamento do 
dimensionamento da área plantada destinada à cultura temporária do arroz em casca nos 
municípios brasileiros, em função dos fatores relacionados à produção e a preços, conforme 
descrito pela Equação 2. 
 
Área plantada de arroz em casca em 2013[hectares] = 0,223.(Área plantada em 
2012[hectares]) -0,005.(Valor da produção em 2012[R$ mil]) -0,232.(Área colhida em 
2012[hectares]) +0,005.(Quant. produzida em 2012[Ton.]) +1,034.(Área colhida em  
2013[Hectares]) -0,006.(Quant. produzida em 2013[Ton.]) 
(2) 
 
 
A modelagem descritiva do comportamento do dimensionamento da área plantada 
destinada à cultura temporária do arroz em casca nos municípios brasileiros, apresentada pela 
Equação 2, não permite a comparação entre os valores absolutos dos coeficientes 
identificados para cada uma das respectivas variáveis explicativas, pois, elas apresentam 
unidades de medidas diferentes, ou seja: área plantada em hectares; valor da produção em 
Reais; e quantidade produzida em toneladas. 
Por outro lado, o estudo dos sinais daqueles coeficientes pode fornecer algumas 
evidências sobre o comportamento da variável de estudo em função do comportamento de 
cada uma daquelas variáveis explicativas. 
Em relação à área planta no ano anterior (2012) ao ano base deste estudo (2013), 
observou-se que a variável de estudo tem o mesmo comportamento da variável explicativa, ou 
seja, devido ao sinal positivo para o coeficiente da variável “Área plantada em 2012[hectares]” 
pode-se inferir que quanto maior a área plantada no ano anterior (2012), maior foi a área 
plantada em 2013, sendo que, esse raciocínio é análogo para o caso de reduções da área 
plantada no ano anterior ao ano estudado nesta pesquisa. 
Em relação às variáveis “Valor da produção em 2012[R$ mil]” e “Área colhida em 
2012[hectares]”, foi observado um comportamento inverso ao da variável de estudo, ou seja, toda 
vez o valor da produção no ano anterior caia e a área colhida se reduzia, de um município para 
outro, a área plantada em 2013 apresentava um acréscimo, sendo que, o inverso também 
acontecia. Essa evidência contraria os achados de Santiago, Oliveira e Wander (2011), cujo 
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estudo foi realizado na região centro-oeste, pois, se lá a cultura de arroz dá lugar a culturas 
com maior remuneração, nos municípios analisados neste estudo, a variável preço no ano 
anterior (representada pelo valor da produção) comportou-se inversamente à área plantada em 
2013. Adicionalmente, acerca do comportamento da variável “Área colhida em 2012[R$ mil]”, 
pode-se inferir que os resultados deste trabalho assemelham-se aos achados de Silva e Wander 
(2014), pois, nos períodos em que a área cultivada diminui e volume consumido tende a se 
aproximar do volume produzido, e isso, por sua vez, pode  gerar a queda nos estoques, 
fazendo com que os preços se elevem. 
Ao considerar a “Quantidade produzida em 2012[Ton.)”, pôde-se corroborar as 
evidências coletadas por Santiago, Oliveira e Wander (2011) acerca  da rentabilidade da como 
fator determinante da decisão de plantar. Pois, segundo o estudo dos sinais do coeficiente 
dessa variável explicativa (Quant. produzida em 2012[Ton.]), quanto maior a quantidade 
produzida no ano anterior, maiores as quantidades plantadas nos municípios brasileiros 
investigados no ano de 2013, sendo que, quanto menor a produtividade, em termos de 
quantidade produzida, menores as áreas plantadas nos municípios analisados neste estudo. 
Em relação às variáveis explicativas referentes ao ano de 2013, ou seja, “Área colhida 
em 2013[Hectares]” e “Quant. produzida em 2013[Ton.]”, foi observado um comportamento 
diretamente proporcional entre a variável de estudo e aquela primeira variável explicativa 
(Área colhida em 2013[Hectares]), e, ainda, um comportamento inversamente proporcional entre 
a variável de estudo e aquela segunda variável explicativa (Quant. produzida em 2013[Ton.]). 
Contudo, apesar de estatisticamente significativas, tais variáveis poderiam ser consideradas 
não relevantes do ponto de vista empírico, pois, se as informações referentes à área colhida e 
à quantidade produzida surgiram após o plantio, conclui-se que elas integraram a modelagem 
explicativa muito mais em função da correlação estatística entre seus valores e os valores da 
variável de estudo, do que em função da decisão do quanto plantar em termos de área, uma 
vez que as primeiras dependem dessa segunda, 
Essa última constatação pode ser considerada tão verdadeira que a variável preço, ou 
melhor “Valor da produção em 2013[R$ mil]” não foi considerada estatisticamente relevante 
para compor o modelo explicativo da área plantada de arroz em casca nos municípios 
mineiros naquele mesmo ano. 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Ao problematizar um possível relacionamento entre volumes de produção e preços e o 
dimensionamento da área plantada destinada à cultura temporária do arroz em casca nos 
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municípios brasileiros, este estudo buscou analisar dados de caráter nacional referentes ao 
maior número de municípios possível. Nesse sentido optou-se por analisar os dados da 
pesquisa PAM-2013, divulgada anualmente pelo IBGE, cuja amostra contou com 2.524 
municípios em todo o território nacional. 
De uma maneira geral, após validar a modelagem pesquisada a partir da análise de 
regressão linear múltipla pelo método stepwise, percebeu-se que as variáveis “área plantada 
em 2012[hectares], “valor da produção em 2012[R$ mil], “área colhida em 2012[hectares], e, “quant. 
produzida em 2012[Ton.]”, foram os principais direcionadores da área plantada no ano de 2013 
referente à cultura temporária em análise neste estudo. 
Por outro lado, do ponto de vista empírico, observou-se que as variáveis do ano de 
2013, consideradas estatisticamente relevantes, apresentavam muito mais uma relação de 
efeito do que de direcionamento da área plantada, uma vez que aquelas informações surgiram, 
praticamente, em decorrência da variável de estudo. 
Como principais limitações deste estudo destacam-se duas situações relevantes: a 
primeira diz respeito ao fato do termo constante ter sido excluído do modelo explicativo 
pesquisado, pois, dessa forma, tal modelagem não consegue captar o efeito de variáveis que 
não foram contempladas no processo de análise; a segunda limitação observada refere-se à 
impossibilidade de se trabalhar com dados mais recentes, devido à indisponibilidade das 
informações da PAM para o ano de 2014, o que limita a contribuição empírica desta pesquisa, 
já que a respectiva amostra foi constituída a partir da conveniência referente à disponibilidade 
de informações. 
Por outro lado, a despeito das limitações observadas, destaca-se o rigor metodológico-
estatístico com que os dados do estudo foram analisados. Nesse sentido, espera-se que os 
resultados desta investigação possam ser somados aos resultados de outras pesquisas, e, 
assim, contribuir para o debate relacionado ao cultivo da cultura temporária do arroz em todo 
o território nacional, e, ainda, à sua contribuição para a economia brasileira, tanto em nível 
estadual quanto municipal. 
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